
Grande reducçâo de preços
Vem aqui uma bôa noticia para V. S.

A casa Cooper acaba de reduzir sensivelmente o preço do

Garrapatícida Cooper concentrado
(Tixol)

de modo que V. S. agora por pouco dinheiro
poderá gosar das vantagens da qualidade
Cooper, que em carrapaticida significa: "poder
molbante", força sempre igual e o gado livre

de carrapatos sem risco de perdas ou
queimaduras.
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As consultas dadas na séde da Federa
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JENTME a medicina veterinama e a medicina humama não ha,
não deveria haver, limites de separação. O material 6 differente
porém a eocperiencia que destas matérias se eoctrahe, constituem

ensinamentos que formam a base ftindamental da medieina geral.
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Herd — Book da Raça Schwytz

o gráo de perfeição a que aftíngiu a
criação do gado Schwytz em São Paulo,
é bem a confirmação do quanto vale a
inicialwa particular quando bem orientada
pelos proprios criadores atravez das suas
associações.

— Não fujamos dahí; os criadores
são os únicos competentes para se organi-
sarem, para se orientarem e pai-a reali-
sarem trabalhos zootechnicos com finalida
de econômica.

Valeu a representação do gado Schw
ytz na ultima Exposição de Animaes. O
prestigio da raça mais uma vez se ele
vou diante os lotes de animaes expostos
pelos criadores, Eliseu Teixeira de Camar
go, Octauio da Rocha Miranda e José Men
des Borges. Alli estavam expostos exem
plares puro sangue, todos registrados no
Herd-Book da raça a cargo da Federa

ção Paulista de Criadores de Bovinos, que
graças a intelligencia e bom senso de uma
centena de criadores ha 10 annos fora or-
ganisada em São Paulo. E assim, orien
tados pela Federação de Criadores, vae-se
trabalhando, progredindo e conquistando
novos adeptos, de modo que se pode ga
rantir que dentro de dois ou tres annos,
quando São Paulo realizar a sua exposi
ção de animaes, a representação do gado
Schwytz não será inferior a 100 productos
puro sangue escolhidos e cuidadosamente

preparados. Ainda ha poucos dias, dois
grandes criadores de Schwytz solicitaram
a inscripção dos seus animaes no Herd-
Book da raça a cargo desta Federação. Na
estação de Pombal, já foi attendido o Sr.
Francisco Villela Junqueira, que ha vinte
annos em fartas pastagens de terras bôas
e de montanhas vêm seleccionando um re

banho de cerca de 300 schwytz, dos quaes
58 rezes foram escolhidas, classificadas e
registradas no Herd-Book. Tres excellentes
touros, sendo um importado e dois criou
los € puros de origem servem o rebanho,
todos com producção controlada e de qua
lidade. O que nos surprehendeu nessa pro
priedade foi uma perfeita organisação do
controle de producção e a criação dos
melhores bezerros em «Crêche», com ra
ções de leite e forragem de accordo com
a idade e peso de cada um. Não faltou al
li um ficharia perfeito e uma escriptura-
ção exacta e agora, com o critério e com
as normas estabelecidas pelo Serviço de
Registro Genealogico, o criador terá na
apreciação de genealogia, nos dados de
producção e no exterior dos seus animaes,
os elementos seguros para uma perfei
ta selecção zootechnica, que de futuro lhe
garante um rebanho de qualidades e de
elevada producção. Eis ahi os fins que
devem ser aítingidos e que só consegui
rão aquelles que racionalisarem os seus
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trabalhos, adaptando methodos modernos
de criação.

Com critério e bom senso, com in-
telligencia, tenacidade e com a coltabora-
ção dos mais lúcidos criadores em torno

desta Federação, havemos de firmar en
tre nós, o prestigio da raça Schwytz, apre
sentando com garantias de sangue e de
qualidade os rebanhos registrados no Herd-
Book a cargo desta Associação. Mas, não
se illudam os criadores; as associações pa
ra terem efficiencia e os Herd-Books para
merecerem confiança, tem que ser organi-
sados, mantidos e dirigidos pelos proprios
criadores. Dos governos, tanto federal como
esladual, lhes basta, para prestigial-os, os
auxilias financeiros a que tem direito pe
los serviços que prestam. — Em cada Es
tado devem os criadores organisar as suas
associações e dentro dessas os livros genea-
logicos das diversas raças, com acção mes
mo fôra do estado, nas regiões visinhas,
até onde permittir a natureza dos traba
lhos. Essas associações deverão se entender,
ajustando normas para que os seus tra
balhos se realizem, tanto quanto possivel
uniformes e com a mesma technica.

Por sua vez, as exposições de animaes
nos Estados serão promovidas pelos cria
dores como uma necessidade conseqüen
te dessas organisações e só assim farão va
ler no julgamento, nas provas e nos con
cursos o critério adaptado pelas associações
e que dizem com a orientação dos criado
res, — os únicos competentes para dizerem
o que desejam, o que visam e o que pre
tendem attingir. Mas, as associações valem
pelo que realisam de util e isso só conse
guirão aquellas bem organisadas e orien
tadas, com vida própria e independência.

Ainda na ultima Exposição de Ani
maes, um criador das serranias de Pe-

tropolis, vindo a São Paulo, escreveu exal
tando as qualidades e o grão de aperfei

çoamento á que aítingiram dois rebanhos
de Schwytz de propriedade de dois cria
dores dos mais lúcidos e que por isso mes
mo os mantém ha cerca de 10 annos ins-

criptos no Herd-Book da raça a cargo da
Federação de Criadores. Foi, segundo es
creveu elle, atrauez dos pedegrees que ti
ve elementos para verificar em ambos a
'dnfluencia preponderante» do touro «Jof-
fre» no rebanho de Campinas e dos tou
ros «Xaguão» e eBalz» no de Biiry. Rc-
confortamos isso, entretanto linhas adiante,
tliscordando do critério optado pela Com-
missão de Julgamento na escolha do cam
peão da raça, disso se aproveitou para lem
brar que se «torna urgente a fundação de
uma sociedade de Herd-Book da raça

Schwytz». Se .de nada lhes valeram os pe
degrees analysndos de modo a poder verifi
car a «influencia preponderante dos touros
em ambos os rebanhos não extranhamos,
,a sua intenção foi infeliz. O que entretan
to é lamentável,^ é o facto de ter esse mes
mo criador vindo ha tempos á São Paulo
estudar a organisação da Federação dc
Criadores, afim de ver se seria possivel
realisar idêntica no Rio de Janeiro. Não
lhe sendo possivel, taes os encargos que
teria que assumir, hoje, o trabalho é o
de procurar destruir em São Paulo, um
serviço ha muito existente e organisndo.

O que mais desejamos é que os cria
dores se unam cheios de vontade, de ini
ciativa e de progresso e que se organisem
com independência em associações, por
que uma sociedade de criadores, é a ex
pressão legitima dos seus interesses e só
assim, os seus negocios e as questões que
lhes interessam poderão ser tratadas e di
rigidas por elles. O que não é licito en
tretanto, é oriental-os para um caminho
solidamente errado, ensinuando-os a ac-
certarem, em troca de um ridiculo auxilio
financeiro, o critério absurdo dos techni-
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COS miraculosos e infalíveis quê a tanto
querem, — pai-u cada raça uma única as
sociação que se comprometa a executar
em todo o paiz o Serviço de Registro Ge-
uealogico. A de criadores de gado Schw-
ytz, teria a sua sede no Rio de Janeiro,
ou melhor na rua do Ouvidor ou nas

praias formosas da Copacabana. Deixem
em paz os criadores filiados a <iFederação»
e se organisem com independência e com
intelligencia, afim de que possam com li
berdade resolver os seus negócios e defen
der o seu patrimônio,

REFINAZIL
FflRELLO

PROTEI-NOSO

Todos os entendidos em criação de gado sabem
perfeitamente que os lucros desta industria dependem
principalmente do systema de alimentação. O que influe
não é a quantidade e sim a qualidade do alimento
empregado, bem como a maneira de administral-o.
Experimente tratar o seu gado com rações balanceadas
incluindo o farello proteinoso líKFIIíAZIIy.

C05ÍTEM 28% DI2 PROTEIXA

Peça-nos o "Novo Livro do Refinazil" era que constam além da
analyse do producto, muitas informações sobre o tratamento dos animaes
e aves e optimas formulas para rações balanceadas.

Npinaí'^
URBONQ

MAEIZENA BRASIL 8. A.
f;

CaiSia Posfal, 2972 São Paülo
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A proposito da Batedeira dos
Porcos

A linguagem populai- com as deno
minações que adopta para o reconhecimen
to de enfermidades em animaes, promove,
ás vezes, graves confusões.

Nomes forjados na observação empLri-
ca de um determinado symptoma, geral

mente freqüente e predominante, mas
commum á enfermidades varias, não se
prestam para a individualisação de do
enças.

Haja vista o que se dá com a BA
TEDEIRA DOS PORCOS..

O nome é originário nas perturbações
da freqüência a qualidade do rythmo respi
ratório dos doentes. Entretanto, sendo es
tas perturbações conseqüências de lesões
nos orgãos respiratórios profundos, não
constituem motivo para a individualisação
desta ou daquela moléstia. A peste porcina,
a tuberculose pulmonar, as pneumonias
contagiosas ou não, as broncho-pneumonias
verminosas, as paratyphoses e mesmo as
verminoses intestinaes, porque se locali-

sam, primaria e secundariamente nos pul
mões, podem levar os porcos a «bater o
vasio». Ora, porque a solução dos pro
blemas veterinários se fazem, ainda, a in
teira revéiia dos profissionaes, cujos ser
viços, infelizmente, são mais utilizados de
longe, levam estas denominações geraes e
pouco illustrativas, a diagnósticos desacer-
tados, tratamento inútil e prophylaxia ina
dequada.

A isso, ajunte-se o pouco intei-esse que
ha de parte da maioria dos nossos veteri
nários, no que se relaciona a moléstias dos
porcos.

Até a hem pouco tempo, BATEDEIRA
era synonimo de peste porcina, porque as

pesquizas que se fizeram em coidos núcleos
de criação, lá pelo lado de Minas, estabe
leceram a identidade desta moléstia á pes
te. Com isso veio logo um sôro, comraer-
cialmente denominado «Sôro contra a ba

tedeira». E porque os conhecimentos da
maioria dos criadores só chegavam para

reconhecer o «batimentos dos vasios», ge-
neralisou-se a sua applicação. «Batedeira»
implicava necessariamente o uso do sôro
anti-pestoso. Onde houvesse doença com
difficuldade de respiração, havia indicação
para o sôro, sem maiores cogitações de
ordem scientifica ou econômica.

Hoje as cousas já estão mudadas.

Sem negar mo sôro contra a batedeira,
\'alor preventivo incontestável, quando ap-
plicado nos núcleos de criações de porcos
attingdos pela peste porcina, bem rara al-
liás, affirma-se haver outras enfermidades
entre nós bem mais freqüentes, rotuladas
«BATEDEIRA» que nada tem a ver com
peste porcina, doença contagiosa, provoca-
cada por um virus invisível ao microscó
pio; nestas doenças a acção do sôro e ab
solutamente nulla.

E' a peste porcina um complexo patho-
logico a que geralmente se associam duas
outras enfermidades; a enterite infectuo-,
sa (paratyphose ou salmonellose), e a
pneumonia contagiosa dos leitões.

Os micróbios promotores destas duas
ultimas enfermidades são hospedes nor-
maes dos intestinos e vias i-espiratorias dos
porcos. Inofensivos nos sadios, adquirem
virulência e actividade pathogenicas quan
do o organismo do animal é enfraquecido
e sua defeza orgânica diminuída, pela ac-
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ção do virus responsável pela peste por
cina.

Acontece porém, que outros iacloi-es,
bem mais prováveis e absolutamente inde
pendentes do virus pestoso, podem sorgir,
contribuindo para que os leitões possam
realisar enfermidades com todos os cai'ac-

teristicos clinicos da BATEDEIRA. Nestas

enfermidades, ha ausência do virus pestoso,
mas verifica-se a presença, isolados ou as-
-sociados, dos micróbios causadores da en-
lerite infectuosa ou da pneumonia conta
giosa. A acção preventiva e curativa (esta
sempre duvidosa), do Sôro contra a «ba
tedeira» falha completameiate.

Nem sempre está ao alcance dos cria-
doi-es promover a distincção clinica des
tas enfermidades com a peste porcina. E'
funcçâo de profissional affeito ao trabalho

de laboratório. Basta que saibam que a
freqüência destas enfermidades, isoladas da
peste porcina, é entre nós muito maior.
Dahi, as reclamações constantes que rece
bemos sobre a ineficácia do sôro contra

a batedeira, e do outro lado, o reconheci
mento da eficacia de outros productos bio

lógicos que aconselhamos nos divereos
casos.

A observação directa nos ^tem demons
trado que nos leitões de quatro a cinco
mezes e mesmo de edade mais avançada
a influencia de causas accidentaes: má ali

mentação, má hjfgieue, más condições de
meio, indigestões, alimentos de má qualida
de, intoxicações ligeiras, etc., — pode ef-
fectuar de molde a fazer com que seja di
minuída a defeza organica dos animaes
e disso resulte que micróbios específicos,

O RÉI DOS DESINFEÇTANTES HA M AlS DE 50 ANNOS

üíin.çS

I1VI5GITAI.AVEI., NO
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antes vivendo indiferentes no meio exte

rior, nas aguas e mesmo no oi-ganismo
animal, ao encontrar meio propicio, ad
quiram virulência, multipliquem-se em
profusão, realisando o paratypho ou a
pneumonia, isoladamente ou na classica as
sociação de pneumo-enterite, sem que de
leve haja interferência do virus pestoso.

Com o apparecimento de um primei
ro caso fácil é assumir a doença caracter
enzootico, pela rapidez com que se processa
a disseminação dos micróbios, abundante
mente expulsos com fezes e expectoração
dos doentes.

Vejamos como se manifestam estas en
fermidades.

paratypho dos leitões. -

Aqui, o symptoma dominante é uma diar-
rbéa, de intensidade variavel, sempre fé
tida serosa, alguma vezes misturada a es-
pumosidade, falsas membranas e sangue.

São os leitões em' épocba de desmama,
com quatro para cinco mezes, que adoecem
de preferencia.

A' diaiTbéa segue-se um exgotamento
rápido, febre .alta, perda de appetite, tris
teza, indifferentismo. Mal podem manter-se
de pé. Manchas, violaceas podem apparecer
no focinho, orelhas, ventre e peito. Geral
mente a duração da moléstia não excede
alguns dias (4 a 10). Morrem os animaes
em estado de completo exgotamento em
ooma sem agonia. Em média, a mortalida
de é' de 25 a 30o/o mas, algumas vezes
pode attingir até 95o/o.

Em numerosos casos o paratypho se
complica com a pneumonia contagiosa e
é a freqüência desta complicação que jus
tifica a denominação de peneumo-enteiite.
Não é raro, porem verificar-se o paraty
pho isolado da pneumonia.

pneumonia contagiosa. — Esta
doença pode apresentar-se sob tres formas
clinicas: peraguda, aguda e chronica.

Na forma peraguda cuja evolução é
de 24 a 48 horas, não se nota localisações
nítidas de pneumonia. Morrem alguns do
entes antes mesmo de se perceber a doen
ça. Noutros, pode-se notar inapetencia, apa-
thia, prestação, febre elevada, convulsões
e manchas avermelhadas esparsas pela
pelle.

A forma aguda mais firequente, tem
como signal dominante a respiração dif-
ficil. Respiram os animaes profunda, ac-
celerada e bruscamente: «batem o vasio»

segundo a expressão popular. A tosse é
presente, cheia, sobrevindo em accessos.

Em alguns animaes pode-se notar cor-
rimento nasal, de côr branco-amarellada,
espesso, adherente ás narinas. Ao final de
7 dias perdem os doentes completamente
o appetite e succumbem como que asphy-
xiados com ou sem comvulsão. Na pelle no
ta-se freqüentemente, manchas avermelha
das, bem caracterisadas.

Na forma chronica a doença evoluo

de modo mais benigno desde o principio.
Si a iTespiração é aqui também accele-

rada, a febi'e é moderada, e o appetite
conservado. O caracteristico desta forma
clinica é a persistência do «batimento do
vasio» e da tosse, além do mau estado geral
perdurar a despeito de bôa alimentação.

A mOrte é a iregra nas formas peragu
da o aguda; nas chronicas, o maior pre-
juizo está na diminuição do valôr econô
mico dos animaes; a maioria não se desen
volve mais, a despeito de uma alimentação
intensiva.

tratamento E PROPHYLAXIA. —
Fazei com que sobretudo ^ai^evaleça a iiy-
giene.

Alimentação sadia. Agua limpa e cor
rente. Locaes arejados, quentes, seccos
e de fácil desinfecção. Desinfecção fre
qüente. '
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Evitar o contagio isolando os doen
tes e sacrificando prematuramente os at-
tingidos pela forma clironica.

Nenhum remedio dá i-esultado satis-

factorio na pneumonia contagiosa.
Na paratypliose, fazemos uma e.Koep-

ção: administrae aos seus leitões doentes,
previamente isolados, juntamente com o
sôro curativo, 0,50 a 1 gramma de azul de
melhyleno, diariamente.

Em veterinária o segredo é saber pre
venir. Vaccinae seus leitões, depois de
nascidos, antes que tenham tempo de se
infectar. Aconselhamos a vaccina contra

a paratypliose dos porcos do Instituto Bio

lógico, que, até o presente tem dado resul
tados satisfactorios.

A vaccina é injecta sob a iielle na
dose de 2cc. para cada animal. Se hou
ver doentes, fazei a sôro-vaccinação nos
sãos. Ao lado da vaccina 5. cc. de sôro.

Nos doentes, a titulo curativo, sôro na do
se de 20cc., repetida no dia immediaío.
Damos pi-eferencia ao «Sôro contra a pneu
monia enzooLica dos suinos», preparada pe
lo Instituto Vidal Brasil. Com elle temos

obtido brilhantes resultados.

A indicação do sôro antipestoso deve
ser limitada áquelles núcleos de criação on
de a existência da peste não offereça .duvi
da. Applical-o ás cegas como até agora
se vem fazendo é alvoral-o em panacéa.

Subordinae sua applicação aos conse
lhos dos technicos, mas, se o vosso apego
á rotina fôr renittente, neste particular,
usae-o, somente, quando a applicação das
medidas preventivas primeiramente acon
selhadas fracassarem, não vos esquecendo
de que a freqüência da paratyphose e da
pneumonia contagiosa dos leitões, é sem
pre muito maior.

A. B.

MOIDO XARQUE

PENEIRADO

WILSON

SÃO P

InonlDEIRO^
OIAC]^ sElr?

MARCJ» RECpjJOIADEIROa[urnADA í
HARCA AE&I&TRAOA •

SÃO P^VlLSON.SONaiCo^^*-®
SÃO PAULO
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A Vacca para todo trabalho
Existe uma tencleucia muito generalisa-

da, a de quererem conter numa só ferra

menta, livro ou animal, todas as qualidades
que se encontram repartidas em varias.

Fructo desse modo de pensar, são essas ori-

ginaes ferramentas com 15 a 20 usos diffe-

rentes e que acabam por não servir para
nenhuma das quaes estão destinadas, assim
são os díccionarios encyclopedicos que pre
tendem condensar em suas paginas todos

os conhecimentos humanos e assim esses

animaes de uso mixto, que afinal não apre
sentam satisfactoriamente nenliuma das

funcções que se deseja.

A este numero, temos que agi-egar a
vacca mixta, isto é. aquella que deve pro
duzir ao mesmo tempo o animal de carne
e ser succeptivel de ser explorada como
vacca leiteira.

"W. H. Gordan, autor norte-americano,
disse que a vacca de uso geral tem sido

muito discutida nestes últimos annos e es

tabelecendo diversas considerações nesse

sentido, chega a conclusão de que a forma
ção do leite e da carne são funcções anta

gônicas e não correiactivas, não podem
operar intensamente no mesmo individuo.

Claras e?qirecisas .são as conclusões do
referido autor e por isso não é de se ex-
tranhar que emprezas dedicadas a explo
ração da vacca como animal de leite, te
nham adoptado a vacca hollandeza como
animal productor, sem ter em conta o me
nor valor naturalmente obtido j)elos loezer-
ros e novilhos.

Quanto a estima em que se pode ter
os animaes de raça leiteira, como animaes
de carne, a opinião corrente a respeito é
bem conhecida. Menos apreciadas pelos fri
goríficos pela sua qualidade de carne in
ferior, são recusadas e collocadas com dif-
ficuldade na venda como animal de engor
da e a preçbs mais baixos que supportam,
como é claro, o menor pi^ço de venda uma
vez gordas.

Deve, pois, ò criador que quêr fazer
uma exploração mixta, pensar bem as cou-
sas, porque. não 6 possivel que uma só ex
ploração, seja de animal de carne ou de
animal de leite, possa na realidade ser
mais convejbiente que querer explorar as
duas cousas e fazer ambas; pois nada é
mais certo, muitas vezes, que o melhor é
inimigo do bom, ou que aquelle que muito
abarca, pouco aperta.

Fazendeiros!!! Criadores!!!

CAIXA POSTAL 1.669

"SfiL DIGE5TIU0 UlTflMINflDO"
Protege seu gado contra bernes e carrapatos'. Faz
augmentar a producção do leite do seu rebanho.
Salva 90% dos bezerros do flagello das díarrhéas.

Faz expeliir e neutralizar a acção verminosa nos porcos

JABOTICABAL BSTAUO DE S. PAUI.O



Jíovcmbro, 1937 Revista dos Criadores Pag. 16

-- -

A'GUA DE COLÔNIA
BRILHANTINA

CREME

LOÇÀO
PASTA DENIIFRÍCIA
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A Scliwytz ow Kiiça Parda

O berço da raça Schvvytz ou Suissa Parda foi a Suissa, onde é
explorada ha vários séculos, sendo, provavelmente uma das raças bovi
nas mais antigas que existem. Acredita-se que nao tenha havido mescla
com sangue extranho desde que foi introduzido o registro genealogico •

Hello, H. B. P. H." 2.608 — nascido em 1." de Maio de 1935.
Propriedade do Ministério da Agricultura, servindo por
empréstimo o rebanho de Schwytz do Sr. Francisco Vil-
lela de Andrade, criador em Pombal. Presta assim o
Posto de Pinheiros relevantes serviços aos criadores

que como retribuição justa devem dispensar aos animaes
emprestados maior'zelo e carinho, como tivemos occa-

siSo de verificar na Fazenda Pombal.

Beioha, H. B. P. N.® 2.611, — nascida em 22 de Dezembro
de 1932, crioula da Fazenda Pombal. Uma medida que
contribue em alto grau para o melhoramento do gado
registrado e exame da influencia dos touros sobre os
seus descendentes no que se refere a producçao e con*

formação
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A IDÉA DE TYPO e de CLASSE no Animal
TYPO — é o conjiinío de caracíeres exíernos reveladores da integridade eihnica

de um grupo de animaes quaesquer. Esses caracteres são em primeiro lugar os ossos,
sua fôrma, sua disposição relativa, seu tamanho, etc -• Cada raça tem o seu typo proprio
consagrado STANDARD, que os criadores procuram conserval-o na persuasão de que o

typo é a garantia hereditária melhor da pureza da raça.

CLASSE — é o conjunto de caracteres externos reveladores de uma alta produc-
ção. Cada producção effectivamente imprime no animal, um "que" especial correspon
dente, nem sempre possível de uma descripção, valendo as vezes nessa apreciação mais

a intuição do criador do que os seus conhecimentos.

Braill, H. B. P. N." Z.SlBi— nascido em 3 de Fevereiro dedOlf). Ahi
está um maguifieo especime da raça Hollandeza, da .variedade
vermelho e branco, de propriedade do Sr. Francisco Junqueira
Viliela, que ha pouco iniciou na estação de POMBAL a formação
dc um rebanho adoptando methodos modernos de criação com os
quacB conquistará para o seu trabalho completo êxito economieo.

Figueirinha, H. B. P. N." Z.516 — nascida em Maio do 1931. TJm beilo
exemplar de puro sangue nacional de propriedade do Sr. Francisco

Junqueira Viliela.
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Como se determina a quantidade
de Matéria Gordurosa do Leite

A verificação da ric[iieza Jjutyrometri-
ca do leite, isto é, seu teôr em gordura,
é de suma imoprtancia para a aprecia
ção do seu valor nutritivo e commercial,
como tamJ>em para pôr em evidencia pos-
siveis íadulterações.

Sob o ponto de vista nutritivo, o va
lor do leite cresce com a maior propor
ção de matéria gorda.

Commercialmente, é base de classifica

ção, sendo pago proporcionalmente á sua
riífiicza gordurosa.

Sob o ponto de vista chimico-analytico,
esta verificação serve de base fundamental
para obter-se por cálculos, outros valores
importantes: e.vtracto secco total e extracto
secco sem gordura com os quaes se poderá
lambera, verificar possíveis adulterações do
producto.

Os methodos de investigações da ma
téria gordurosa do leite, são vários: o clás
sico de Soxhlet, mediante a extracção na
tural; o ponderai de Adam e o,volumetrico
de Hovberg e Gerber, para não citarmos
outros.

Descrevemos separadamente este ulti- '

mo processo de emprego mais freqüente.
Material necessário:

__ Tuljos especiaes para dosagem,
chamados, butyromelros ou hdjos de Ger-
her Devem ter uma graduaçao de 90 di
visões controle official que eomprove a
sua exactidão e serem providos de tam-

de borracha.pas especiaes
2) —Centrifuga pai-a tubos de Gerber,

mi a electricidade. Sua capacidade
a mao «

será variavel, com as necessidades (4 a
8 tubos).

Butyrometro

3) — Pipetas de 11 cc. para leite; pi-
pelas de 10 cc. com bolas de segurança
para ácidos. Quando as determinações fo
ram numerosas podemos dispor de medi
dores automáticos de 10 cc. para ácido e
de 1 cc. para álcool amylico.

4) — Ácido sulfurico concentrado e

puro, do commercio. Peso especifico 1,820
á 1 825. O ácido dissolverá e precipitará
as matérias proteicas (caseina do leite).

5) — Álcool amylico, peso especifi
co 0,815 e com um ponto de ebulição de
120 a 130 gráos C.. Deve ser chimica-
inente puro e isento de furfural. O álcool
ainjdico favorece a separação da gordura
em uma columna clara.

— Banho-maria, nem sempre ne

cessário.

Ceiitrifugador manual
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TECHNICA: — Primeiramente collo-

ca-se 10 cc. de ácido siilfurico no butyro-
ineli-o; evitando sujar as suas paredes su
periores, em seguida, sobre o ácido e len
tamente, sem misturar, 11 cc. de leite e
depois 1 cc. de álcool. Tampa-se o buty-
rometro com uma rolha de borraclia de

forma a ficar bem firme e agita-se ate
haver desapparecido os grumos de casei-
na. Deve-se apertar a rolha de borracha
até que o nivel do liquido esteja nas pro
ximidades ido O da escala do butyrometro.
São estes depois collocados, com a tampa
para p exterior na centrifuga, que se man
tém durante 5 a 10 minutos com a veloci

dade de 700 a 800 revoluções por minuto.

A centrifuga separa e ordena os dis-
tinclos elementos por ordem da densidade.
A maioria graxa se ajunta á parede do
tubo de Gerber, onde forma uma colum-
na lamarella, brilhante e separada do res
to do liquido. Mediante ligeiros movimen
tos da tampa de borracha se eleva a uma
colinnna gazosa a parte graduada do tubo,
pixjcurando fazer com o menisco inferior,
coincida com a primeira divisão. Contam-
se as divisões que occupa a columna ama-
rella de gordura, e faz^e o calculo. Cada
numero dividido por 10 dá directamente
a quantidade de gordura em 100 cc. de
leite. I
..i • • i ; A. B. '

> Oe %

T É C ^
Material para Laboratorioís de Analis^

Leite, Creme, Manteiga e Queijos
STOCK COMPLETO

Peçam preços e orçamentos de laboratórios completos

•

Centrifugador Eiectrico

OTTO

Rua São Pedro, 114

Telephone, 23-5590 —
1.

Caixa Postal 1283

RIO DE JANEIRO

Telegramas: FRENSEL
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A Arvore e o Homem

Diz a scieucia hodierna que o ser hu
mano (leve ter passado a sua pliase ini

cial, em um ambiente coberto de arvores,
completamente ]n-otegido contra animaes
ferozes. E chegou a esta conclusão, ba
seado no facto que nenhum outro animal é
menos desprotegido da natureza, no seu

• physico, do que este !)ipede, que se con
sidera o apogeu do reino dos seres vi-
ventes que têm a faculdade de se locomo
ver. E' pena que tão tardiamente tenha
a sciencia optado por essa hypothese, que
a «Biblia», ha alguns millenios já tinha
exposto, quando collocou o primeiro casal
de gente, num bello jardim, especialmente
preparado pelo Criador, para dar seguran
ça e bem estar ao mesmo e seus descen

dentes. Dizemos que é lastimável, porque
bastante tempo perdeu a humanidade, des
de a Renascença, e especialmente depois
das theorias da «Luta pela Existência»
de Cliarles iDarwin, em pretender demons
trar que todos os seres, e tamlrein o ho
mem, chegam a aperfeiçoar-se em conse-
({uencia á lula incessante por que passam
durante a sua existência c nas gerações
(lue se succedeni. Isto, apesar de saber ha
muito tempo que o homem deve o seu
progi-esso, idiysico e intellectual. não á ma
téria, mas ao espirito que o habita e que
é centelha divina que o collocou tão alio
sobre todos os animaes, que não se en
controu ainda, para explicar esta superio
ridade, outra coisa, .senão que deve existir
uma grande lacuna entre o mammifero
mais graduado e o «llomo sapiens», de
Innneu.

Mas, deixemos esta questão escolaslica
tle margem e vejamos se ainda hoje o

homem tem interesse iielas arvores e as

matas que ellas formam. Onde estabele
ceu-se elle primeiramcnle, senão nas im-
mediações das florestas e onde continúa
elle desenvolvendo a sua actividade com

mais successo do que nas regiões silves
tres? Os camiDos, as «preries», como as
esteppes, são para os eqüinos, os bovinos,
as antilopes, os caprinos e ovinos, paru
os animaes hei^bivoros em geral. Para o
homem elles são úteis para a industria
pecuaria, emquanto elle mesmo, de pre
ferencia, estabelece o seu rancho, casa ou
palacio, nas cercanias de uma mata, ou
pelo menos em terreno que foi, primitiva
mente, occupado ,por floiresta. Com raris-
simas excepções, as cidades emergem em
regiões campestres, longe das silvestres. De
pois de desenvolvidas, difficilmente se con
segue, algumas vezes, demonstrar isto, por
que a civilisação com sua industria coi're-
lata exige a transformação das matas em
zonas despidas de arvores nativas, para
dar logar a campos de cultura e a bos
ques artificiaes. Veja-se, para exemplo dis
to, a nossa cidade, a ex-Piratininga do
planalto paulistano. Já houve mestre de
geographia que lhe desse oiugem campes-
ti-e, esquecendo-se que aqui .se estendiam
as maravilhosas, florestas de pinheiros, que
os Índios chamavam de «Guri» e vinham

explorar para a sua alimentação. Tal como
no planalto do Paraná, existiam aqui as
campinas intermediárias entre os muitos
bosques de ;pinheiros altaneiros e dadivo-
sos de .pinhões, que enchiam os valles dos
ribeiros e corregos, que se prolongavam
em fachas e nesgas, ora mais largas ora
mais estreitas, ao longo dos rios Taman—



Novembro, 1937 Revista dos Criadores Pag. 21

duatehy, Pinheiros e Tietê, occupancio os
terrenos mais livres das enchentes. E isto

que se ipode provar aqui pela historia,
como aliás \já procuramos fazer no nosso
trabalho cAraucarilanrlia» e no livro:

«Agricultura e Botanica do Brasil, no Sé
culo XVI», verifica-se em toda a parte do
mundo. O homem localisa-se invariavel

mente nas immediações ou em regiões de
matas nativas, porciue destas lhe advem
os primeiros i-ecursos de que precisa para
sua manutençiíjo e é o seu solo o mais pró
prio para a cultura de outros vegetaes que
mais tarde lhe supprem a dispensa.

Mas também as regiões >campestres, as
esteppes infindas e as «preries» e os pró
prios desertos, são, graças a necessidade
que o homem tem de se estender em toda

a parte para dominar e explorar o solo,
pouco a pouco transformados em regiões
halútaveis pelo |florestamento artificial. Ve

jamos, para lexemplo o que se conseguiu
fazer neste sentido nas varias regiões do
mundo. Veja-se especialmente o caso do
Estado de Nebraska, da América do Nor
te, que graças, ao facto de ser privado
de malas, deu origem a esta festa que
agora annualmenle se celebra em todos
os paizes .civilisados, a saber a «A Festa
das Arvores» ou «O ,Dia das Arvoi^es».

Nebraska era, 'até 1872 afamado nos
Estados Unidos da América, pelos seus im-
mensos desertos. A sua posição geographi-
ca, mais ou menos no centro do paiz en
tre o Atlântico e o Pacifico e um pouco
mais para o norte, quanto á equidistancia
entre o Canadá e o México, tornava-o, en
tretanto, economicamente importante para
aquella Republica. O rio Missouri que o
banha pelo oriente e nem o rio Nebraska,
que o atravessa em linha quasi mediana
de oeste para leste e nem o curso do rio

Um formoso lote de bezerros "Holstein - Friesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perús

As vaccas Holstein-Americauas da fazenda "ITAHYÊ'
DE A. J. BYiaíGTOlV - PERÚS E. Suo Paulo

SÃO as maiores productoras de leito.
SAq as que melhor se alimentam.

SAO as mais fortes e sadias e dahi porque o sou
rendimento de leite é grande, portanto ecouoinico.

O rebanho é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Informações com a : FEDERAÇÃO PAULISTA

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães e a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

DE CRIADORES DE BOVINOS — São Paulo
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Kansas, conseguiram, entretanto dar-lhe vi
da e industria. Elle foi o refugio de indi-
genas que viveram alli ainda muitos de-
cennios dejjois que outras regiões estavam
sendo habitadas e exploradas agricolamen-
te. O grande valle, com 14 léguas de lar
gura sobre 39-44 de comprido, que do
Missouri até ao Forte Laramie, se alonga
num nivel 100 até 200 pés mais baixo

do que o do planalto deserto, arenoso e
escasso de oásis, recebia o nome signifi
cativo de «Mauvaises terres» (Terras ruins).
Golumnatas de rochas decompostas pela ac-
ção das aguas pluviaes, como as encon
tramos em Villa Velha, no Paraná, en
chem este immenso valle, dando-lhe as
pecto de ruina de cidade antiquissiraa, e
o agricultor olhava-o desilludido quando
a sorte alli o arrojava de improviso num
arroubo de desespero, porque a terra sa

fara nada lhe retribuía pela semente que
lhe entregava e os proprios animaes, an
davam alli esquálidos e morriam intoxica-
dos de liervas ruins, quando não succum-
biam de fome. Nebraska foi o desespero
dos colonos que alli se fixavam. Elle deu
motivo para muitas lagrimas após gran
des prejuízos. Alguma coisa precisava ser
feito.

J. Sterling Morton, que em 1872 foi
membro da secretaida e mais tarde secre
tario do Departamento de Agricultm-a dos
Estados Unidos, impressionou-se também
com este triste facto. Pensou seriamente

por algum tempo, e considerando que a
arvore era a única coisa que poderia trans
formar aqueUe Estado em uma região pro-
ductiva, resolveu appellar para ella. Mas,
os homens riram-.se, certamente, da sua
idéa, declarando-lhe que a arvore alli não
iria dar i-esultado, visto ser o solo sálu-
ro e o deserto ventanoso demais para lhe
pennittir o desenvolvimento. Então Sterling
Morton considerou novamente o caso e sa

bendo que, ao homem qpie quer, tudo é
possível, até plantar vinha sobire rochas
como se fez em Gibraltar e cultivai- solo

abaixo do nivel do mar, embora junto a
elle, como se faz na Hollanda, i-esolveu
appellar para as crianças que são os en

tes sempre mais facilmente suggestionaveis,
mais doces e mais dispostos a fazer algu
ma coisa quando ninguém quer começar.
Em começos do anno citado de 1872, pre
parou elle tudo, pela imprensa e pela pa
lavra para que, no dia 10 de Abril do mes-

. mo, fosse feita a primeira tentativa para
plantar arvores, onde ninguém queria plan-
tal-as convencido de antemão que não iri
am. As crianças de todas as escolas foraiii
arregimentadas; mudas de muitas especies
de arvoi-es foram preparadas aos milha-
i-es; prêmios foram estabelecidos para
aquelles que mais arvores plantassem o
quando chegou o cUa, não só as crianças,
mas mesmo os papás deites e as mamans
também, sahiram ao campo a plantar ar
vores e passaram a cuidar desde aquelle
dia de mais de um milhão de mudas das

mesmas. E que successo! Com cuidado e
trato adequado, aquellas arvores vingaram
quasi todas e começaram a formar os pri
meiros ridentes bosques, sombi-ios logares.
que davam á região um aspecto inédito,
muito bonito. No anno seguinte repetiu-se
o ensaio com maior sucesso e assim se

continuou. Os outros Estados vizinhos imi

taram o exemplo e instituíram também o
«Arbor Day» .para terem bosques bellos
e encantadores onde só existiam campos
e «preries» imprestáveis. Resultado; hoje
Nebraska é o Estado dos Estados Unidos

da América, mais rico de florestas arti-
liciaes e pode produzir cereaes, criar ani
maes e desenvolver industrias correlatas.

E agora, contado isto, vamos voltar
ao caso citado no inicio. O homem, po
sitivamente está ligado, precisa da com-
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panhia da arvore. Ella lhe foi, como diz
a sciencia e a religião, o abrigo na sua
primeii-a phase de desenvolvimento como
cspecie psychozoica. Ella lhe continuou
dispensando sempre o conforto necessário,
a sombra Iwmfazeja, o verde agradarei e
•salubre da folhagem abundante que refina
e melhora a atmosphera. Ella conlinuará
sempre essa sua nobre missão emquanto
existirem sêres humanos. Mas torna-se ne

cessário que estes lhe retribuam todos estes
!>eneficios, quei-endo-lhe bem, amparando-
a contra os malfeitores, que por ignorân
cia ou por perversidade se comprazem, al
gumas vezes, em mutilal-as e mesmo em
(lestrull-as sem maior necessidade. E já
cpie os homens sisudos e circumspectos tai'-
(lam em tomar uma providencia para ga
rantir a conservação das matas que ainda
restam da primitiva flora indígena, já que
elles não demonstram mais aquelle enthu-
siasmo que deve presidir a todos os gran
des empreliendimentos, voltemos como fez
Sterling Morton, em Nebraska, voltemo-nos
á petizada sadia e emprehendedora. Delia
è o paiz no porvir proxirao, delia deve
paidir o exemplo para guardar e para man
ter as florestas que ainda restam no ter
ritório paulista, delia deve nascer o exem

plo de plantar arvores onde já não exis
tem e cuidar dellas com desvelo e caiã-

nho como boas amigas que lhe serão em
todos os dias da sua existência.

Em Santos Dmnont, em Minas, lem-
braram-se as crianças de ai-borisarem a
cidade. Em outras localidades ellas plan
tam bosques, fazendo-se padrinhos e ma
drinhas das arvores que plantam e cui
dam. Isto é correcto, isto está certo. As
sim apreciamos a gentinha miúda. Ella
dá exemplos de altruísmo e de patiãotis-
mo que envergonham gente madura. Con
tinuem mais do que nunca a fazerem isto.
Plantem arvores, especialmente as brasilei
ras, principalmente aquellas que são du
radouras, que têm cernes rijos e bellos,
que duram séculos a fio sem tombarem e
sem pei-ecerem. Ellas serão, — crianças
alegi-es de hoje, —, ellas serão, na vossa
velhice, quando os anhos não mais tive
rem as emulações sadias e alegres de ho
je, ellas serão, repetimos, uma recorda
ção da vossa juventude e vos brindarão
sempre com sua sombra, com sua estatura

bella como amigas e companheiras.

São Paulo, em 18-9-937.

F. C. Hoehne

Utilidade do leite para os adultos
o homem e a mulher reqtierem em média entre 2400 a 2700

calorias para qtte o corpo execute normalmente as suas funcções.
listas calorias devem ser-nos fornecidas pelos alimentos qtte ingeri
mos, uma vez qtie estes são como o comhustivel qtie faz marchar a
complicada machina htimana.

Num litro de leite ha 700 calorias, o\i seja approxiniadamente
uma quarta parte das que o corpo humano diariamente necessita'
Numa lihra de carne encontra-se também o mesmo mimero de calo-
rias; mas no ponto de vista da economia domestica, o leite se mos
tra mais vantajoso. E o qiie é mais..^. no leite encontram-se caldo
e phosphoro em quantidades adequadas, assim como otitros mineraes
e diversas vitaminas. Por tudo isso, o leite cotistitue o alimento que
mais se approxima da perfeição.

S. W. W YNNE
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O lucro na fazenda de pro-
ducção de leite

o bom êxito nas fazendas de produc-
ção de leite, como de qualquer outra em-
preza industrial ou commercial, depende,
em grande proporção, da possiJjilidade de
lucros.

Como nos outros ramos de negocias,
grande numero de factores entram em
jogo para que a exploração de uma fa
zenda de pi-oducção de leite dê o máximo
de lucro. Taes factores envolvem capaci
dade administrativa, empate de capitães
em vaccas e equipamentos necessários, or-
ganisação commercial, idespezas com a ali
mentação, pruducção de um artigo de pri-
meii-a qualidade, mercado e tempo suffi-
ciente para architectar planos a serem exe
cutados.

Estando prganisada a fazenda e tendo-
se o mercado para a collocação do pro-
ducto, o sucesso da exploração depende
muito da boa administração, manejo das
vaccas, dos alimentos, organisação com
mercial e da producção de leite bom.

E' util frizar que a obtenção de lucros
numa fazenda de criar não é fácil e que
unia fazenda de produção de leite consti-
tue industria rural especialisada, que exige
as melhores intelligencias.

Xecessidade de niethodos modei^nos
O productor de leite de hoje está equipara
do ao industrial. Em suas mãos os ali
mentos representam matéria prima que de
ve ser convertida em leite. Vaccas bem

seleccionadas, de uma raça leiteira, são
consideradas machinas cfficientes para con
verter os alimentos em leite. De facto, são

cilas as únicas machinas existentes para
es.se fim.

Os lucros dependem íle uma ração
completamente balanceada.

Em um estudo feito pela Estação Ex
perimental do Estado de Wisconsin (E|. U.),
de cooperação com o Departamento dos
Mercados do Ministério de Agricultura dos
Estados Unidos, ificou patente que a quan
tidade e qualidade da alimentação tem uma
grande importância nos lucros, numa gran-
tlc leiteiria.

Esse estudo mostrou que muitas vac
cas leiteiras não recebem ração sufficiente.
Das causas affectando a variação ou dif-
ferença de producção de leite, um terço sc
prendia á alimentação insufficiente.

Rebanhos de vaccas praticamente com
as mesmas médias de periodo de lactação,
tendo apparentemente a mesma capacidade
de producção e recebendo praticamente a
mesma qualidade de ração, mas em quan
tidade diversa, mostraram grandes diffe-
renças. Houve até exemplos de rebanhos
pouco productivos, que tendo as suas rações
dobradas, tanto como outros que antes pro
duziam 6O0/0 mais de leite.

A qualidade da ração relativamente ao
seu conteúdo em proteina era responsável
por 1/5 das differenças observadas nesses
i-ebanhos. As vaccas em começo de lacta
ção eram quasi sempre mal alimentadas,
tanto com respeito á qualidade como a
quantidade, ao passo que as vaccas avan
çadas no periodo de lactação e com peque
na capacidade productora eram sempre su-
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per-alimentadas, resultando dahi uin custo
muito alto dc alimentação, que vinha dif-
ficultar a obtenção de lucros.

Um cuidadoso estudo destes dados mos

tra as vantagens de fornecer ás vaccas uma
ração abundante, bem balanceada, de ac-
corclo com os requisitos c capacidade in-
dividuaes.

Ü que c uma ração balanceada — No
fornecimento constante de uma ração ba

lanceada, de accordo com a capacidade de
cada vacca, constitua a grande arte de ali
mentar lucrativamente. A expressão «ra
ção balanceada» não é sempi-e claramente
entendida. Exprime simplesmente uma ra
ção ou suijprimento diário de alimentos suf-
ficientes para conservar uma vacca no seu
melhor estado de saúde produzindo leite se
gundo a sua maxima capacidade. Uma pas
tagem de boa qualidade e abundante for
nece o melhor exemplo de uma ração ba
lanceada, para supprir todas as necessida
des das vaccas leiteiras.

A evidencia do facto está no grande
augmento da producção nos mezes das agu-
as, em que os pastos são abundantes. Uma
boa pastagem é a própria previsão da Na
tureza, ofíerecendo uma ração balanceada
para a producção do leite e para a ali
mentação completa, para toda especie de
gado que delia se alimenta. Quando a pas
tagem natural está no seu estado optimo,
começo de vegetação, estimula uma gran
de producção de leite.

E' uma ração balanceada e completa
nos seguintes pontos: é de muito bom pa-
ladar e as vaccas comem com voracidade;
é succulenta, levemente taxativa e contem
todos os principies nutritivos necessários á
perfeita saúde e maxima producção de lei
te; a quantidade de proteina digerivel está,
em relação com •os outros princípios nu
tritivos, numa proporção adequada, vari
ando para mais ou menos, mas conservan
do uma média nas visinhanças de 1:6 a
1:7; fornece saes mineraes em abundancia

Importação de gado leiteiro de qualidade

Hollandez da Frisia, flypsblre (China),

Jerseys, Giierneseys, eíc.

WALTER NOBLB

Rua Atlautica, 195 Fhoue 8-2251

SAO PAULO
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para a conservação do corpo e para a pro-

ducção do leite; fornece em abundancia

as vitaminas necessárias á perfeita saúde
dos anlmaes.

Além disso tudo, as condições do ga
do nos pastos é muito favorável, porque
approveita o ar puro, o calor solar e o
exercicio.

E' pena que o tempo que o capim
está em seu lestado optimo para alimento
seja de tão curta duração, tão curta (o
autor escreve para os E. U.), que parece
antes servir para dar ao criador uma li
ção sobre alimentos e alimentação.

M'esmo durante a estação das aguas,
temos de applicar nossa attenção no pre
paro das rações artificiaes, para imitar o
capim novo.

Do qu.e necessitam as vaccas no re
gime de pasto —Aexperiência ensina que
a alimentação das leiteiras somente no pas
to tem ti-azido muita desillusões. As pas
tagens variam muito, indo do chão lim
po ou matto de mau paladar, aos prados
de optimas gramineas. Sob certas condi
ções, faz com que as vaccas passeiem mui
to á procura de alimento, prejudicando
a producção.

Addicionada, porém, a outros alimen

tos a pastagem dá optimos resultados eco
nômicos. Os pastos podem ser completados
cora feno, silagera de milho, capim, canna,
mandioca, etc. Uma mistura de partes
iguaes de aveia moida, farello de trigo e
fubá ou uma mistura de milho e aveia
em partes iguaes, quando existe boa pas
tagem, dão muito bom resultado.

Durante a secca, quando os pastos es

tão resequitos e escassos, torna-se impres
cindível a ração supplementar mais abun
dante e variada possível. Por isso, é in
dispensável ter á mão um bom stock de
alimentos. O alimento que com mais faci
lidade potlerá ser produzido nas fazendas

é a silagem de milho, feno de leguminosas,
mandioca, etc. A soja pode dar muito bom
resultado, tanto como o feno em grão.
Quem puder produzir alfafa estará muito
bem, pois que poderá reduzir muito o cus
to da ração de concentrados ricos em pro
teínas, que são os mais caros.

O fim principal do dono de rebanho
leiteiro é transformar essa matéria pri
ma em leite, de maneira a tirar os maiores
lucros sobre o capital empatado.

Ckimo o fabricante de automóvel que
tem muito ferro e lata como matéria prima
e que precisa comprar estofamento, vidro,
tintas, etc., o leiteiro, com o stock de ferra
gem na fazenda, tem que procurar no mer
cado os outros alimentos para fazer a sua
ração completa para a produção de leite.
A ração balanceada deve, portanto, conter
farello de trigo, de algodão ou seus equi
valentes.

O farello de trigo é um dos alimentos
mais vulgarisados para as vaccas leiteiras.
E' apetitoso, de riqueza mediana em pro
teína, rico em phosphoro e laxativo em
seus effeitos atravez dos intestinos. E' ain

da volumoso e assim melhora os ca

racterísticos físicos da mistura concen

trada. O farello de algodão é um dos ali
mentos mais valiosos para alimentação das
vaccas, devido ao seu elevado conteúdo de
proteínas e phosphoro e ao seu effeito sa
lutar. Um numero considerável de outros
productos ricos e médios em proteínas exis
tem para a formação de rações lucrativas.

A qualidade dos alimentos produzidos
na fazenda, preço e facilidade de obtenção
são os factores, principaes que influem
na ^escolha do que se deve dar com melho
res vantagens. Grande numero de mistu
ras concentradas já deram provas de ser
econômicas e satisfactorias. Estas misturas

devem variar de accordo com as qualida-
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des e quantidades das rações cultivadas e
com os preços de acquisição.

Com uma boa ração de feno e alfafa,
seja para dar em combinação com sila-
gem de milho ou com mandioca, as mis
turas de grãos ficam simplificadas. Não
se deve hesitar em comprar concentrados,
quando se está certo de que o preço do
leite pagará bem toda a ração consumida.

Para calcular os lucros, é preciso le
var em consideração também o valor do

esterco. A capacidade das granjas leiteiras
de obterem excellentes colheitas de todas

a sorte constitue uma d.as vantagens enco-
raj adoras.

Em conclusão, pode-se dizer que as fa
lhas na administração dos rebanhos leitei

ros causam maiores prejuizos do que as
falhas na cultura mechanica. As vaccas

empregam approximadamente 50o/o das ra
ções a .ellas fornecidas só para a manuten-
tenção do seu organismo quando estão pro
duzindo na sua maior capacidade. Sem
os outros soo/c, ellas diminuem a ]iroduc-
ção e se tornam as «pensionistas inúteis».

Rações equilibradas, que forneçam ele
mentos para a manutenção do organismo
e producção de leite e agua em abundancia
são necessárias para a obtenção de lucros
na granja leiteira.

O sal deve ser fornecido de modo que
o gado possa tomal-o a vontade. E' também
de boa pratica fornecel-o addicionado a ra
ção de grãos, na proporção de IQo/o. Ou
tros miiieraes poderão ser necessários, mas
esses são mais facilmente supprimidos dan
do-se uma boa ração de feno de legumi-

nosa (soja ou alfafa) rico em cálcio, e mis
turas concentradas contendo 20 o/o de farel-

lo de trigo, farinha de linhaça ou outros
concentrados ricos em phosphoros.

Um e meio a 2 kilos de farinha de

ossos desengordurados pelo vapor, ou de
ossos queimados e moidos, ou de phos-
phato ácido em cada 50 kilos de mistura
de grãos fornecerão cálcio e phosphoro ne
cessário. Cal e cinza vegetal poderão ser
usados para fornecer o cálcio, quando
phosphoro já existir.

As rações bem equilibradas contem to
das as vitaminas, excepto a vitamina D,
que é supprida com a utilisação do cálcio
e do phosphoro e que também é fornecida
pelo contado das vaccas com a luz solar.

Estabulos bem ventilados, hygienicos,
limpos são de tanta importância para a
obtenção de lucros, como as rações e a
agua.

A producção do leite naturalmente co
meça e recebe o seu maior impulso por
occasião da parição. Por isso, é preciso
que as vaccas nesta época estejam em boas
condições de saúde e que sejam dahi por
diante tratadas de maneira mais favorável,
para se obter um periodo de lactação o
mais lucrativo possivel.

Em qualquer tempo obtem-se lucro
tratando as vaccas com carinho e seguindo
um horário para a alimentação e para a
ordenha das mesmas.

Estes são alguns dos factores de mais
importância a considerar, quando se ali
menta visando lucro.

(Do «Guerneseij Breerder^s Journal)

TOURO HOUUAlVDUZ-VERlflKUIIO. — Venãe-se utn ptiro
sangue, nascido em 29 de Setembro de 1932, de bellissimo eoeterior,
optimo'cohridor, sadio e muito manso: informações com a, JEedeva-
ção de Criadores o%i com o seu proprietário, Sr. José Frocopio do
Amaral, em São João da Bôa Vista, Cia. TMogiana E. I.

-'ta.' - .
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A hygiene dos animaes
Innumeras vezes ouço dos lábios dos

criadores, censuras contra a inefficieiicia
das medicações applicados em Veterinária.
«Tenho vaccinado, dizem, em épocas pre
cisas, mas nem por isso as perdas têm
deixado de prejudicar-me. Um cavallo com
uma ferida occasionada por um ai'ame far
pado, morreu apezar do tratamento a que
foi submettido».

Eu não tenho, podido verificar estas
asserções. Entretanto, tenho feito viagens
continuadas ^m visita a fazendas de im
portância. Recordo-me de que em uma del
tas haviam empregado uma vaccina con
tra o carbuncnja e apezar disso proseguiam
as perdas. Indaguei pela pessoa encarre
gada de proceder a vaccinação, api^esen-
tou-se um peão, que detalhou o trabalho
que tinha feito. Este peão tomava um fras
co de vaccina e sem agital-o extraia o li
quido por aspiração da seringa, cuja ca
pacidade permittia a vaccinação de 10 ani
maes. Em seguida injectava cada animal.
As precauções indicadas eram totalmente
descuidadas e o frasco em seguida arroja
do ao rio que corria pela fazenda. Aquelle
que deixou morrer o seu cavallo tinha
menos razão. Não basta applicar uma po-
mada ou um liquido si antes não se exe
cuta mna desinfecção completa. O trata
mento na opinião desta gente deve ser fei
to uma vez cada semana ou dia. Natu

ralmente que um animal por maior que
seja a sua resistência não poderá suppoi-tar
tanto tempo sem infectar-se. O animal te
ria adquirido uma nova complicação e o
tétano acabou por matal-o. Indica a lógi
ca que a utilisação de uma vaccina de
germes vivos deve ser feita com precau

ções varias, sobretudo hygienicas. Não bas
ta applicar a vaccina, é de mister, saber

applical-a. Si um criador não desinfecta
o local da injecção, si arremessa ao pasto
o frasco que contêm restos de vaccinas
com germes vivos, si, finalmente, não tem
em mente as indicações e as contra-indica-
ções das vaccinações, poderá dar por des
contada a efficacia da vaccina. E' prefe
rível não desperdiçar desta forma o seu
dinheiro.

Um animal doente não deve ser aban

donado nos pastos. A segurança que se de
verá ter de que foi tratado é importante.
Um animal doente deve ser hospitalisado.
Terá de ser visitado ao menos 3 vezes ao

dia. Desinfectado sempre, proporcionando-
Ihe bôa cama, bom abrigo e bôa alimen
tação. Sem hygiene escrupulosa não ha me
dicações ou vaccinações efficazes.

Em muitas fazendas, é commum vêr-
se, os bezerros entregues á sua bôa ou má
sorte. Vão atraz das mães cahindo e le-

vantando-se, são alojados em cercados in
fectados, alimentados imprópria e insuf-
ficientemenle, nenhum cuidado se tem com
elles desde ao nascer. Vaccinaram-no. En

tretanto, a vaccina tão só não poderá fazer
o milagre de preserval-o de todas as doen
ças a que o sujeita as péssimas condições
de criação. A infecção mnbelical, o herne,
ás moscas, a diarrhéa e subsequente debi
lidade acabarão por matal-o.

Não seguida outras pi-ecauções indis
pensáveis de nada valem precauções certas

vaccinações e certos tratamentos. Os ani
maes, como os homens tem suas exigências
de cuidados, de vigilância e de alimentação.
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Não é possível abanclonal-os sem que sa, tem por obrigação defendel-os, rodean-
a este abandono não respondam com pre- do-os da maxima hygiene possível e isso
juízos economícos. O criador que se pre- em seu proprio beneficio.

Fazendeiros!!! Criadores!!!

A SCiENCIA AVISA:

NÃO SANGRE SEUS ÀNIMAES

Evita com superioridade therapeutica •••• Remessa «grátis» de Literatura

JABOTiCABALCAIXA POSTAL 1.669 ESTADO DE S. PAULO

Serviço Veterinário da
Federação de Criadores

CONSULTÓRIO

Consultas sobre Peste: — De que especie
são os animaes doentes?

Adoeceram também animaes de outras es

pécies? De que idade são?
Existem muitos doentes?

Quanto tempo dura a doença? Morreram
todos os doentes?

E' a primeira vez que se observa em sua
propriedade?

Qual é a alimentação dos animaes doentes?
Qual a disposição dos terrenos de pasta

gem da fazenda? Baixos? Pantanosos?
Qual o systema de aguadas? Ha lagoas,

aguas paradas de que se servem os animaes?
Conhece o nome vulgar da doença?
Apresenta o doente inchações ou tumores

em alguma parte do corpo?

Pedimos aos Srs. Criadores fazerem
suas consultas de accordo com o ques
tionário do Serviço Veterinário. ^ mi-
ticulosidade das informações redundará
em maior acerto das respostas.

Em que partes?
Essas inchações são duras ou molles, quen

tes ou frias, dolorosas ou não?

Apalpadas dão a impressão de conterem li
quido ou ar?

Ha tosse? ,Tem respiração apressada? Ca-
tarrho nasal?

Ha diarrhéa ou prisão de ventre? De que
côr são as fézes? Ha sangue? Catarrho? Puxos?

Urinam? A urina tem alguma particulari
dade de cor ou cheiro?

Ha febre? (A temperatura dos animaes to
mada no anus e nos bovinos a normal é
38,5.o C.).

Gome? Quando deixou de comer? Rumina?
Tem abdomem crescido ou o flanco esquerdo



Novembro, 1937 Revista dos Criadores Pag. 31

inchado e dando um som de tambor quando se
bate ?

Na boca, casco ou outras partes do corpo
apresenta feridas ou ulceras pu apresenta al
guma outra anormalidade?

Qual é a posição em que procura, de pre
ferencia manter-se o animal?

Que outros signaes se notam?

Anitnaes mortos: — Qual o aspecto ex
terior do cadaver?

Sabe sangue pelo nariz, bocca ou anus?
Tem tumores vísiveis?

Qual é a oor dp sangue e da carne?
O sangue está liquido ou coalhado?
A bexiga está cheia de fél? Qual a consis

tência do fél?

Como se apresenta o pulmão? Os intesti
nos e o estomago se mostram inflammados,
contêm sangue, catarrho?

Para exame microscópico: — Desde que se
desconfie tratar-se de qualquer doença das com-
muns (carbúnculo, peste da manqueira, septi-
cemias, etc.), o material de escolha para ser
enviado para exame deverá ser um osso longo
da mão ou perna (phalange) devidamente acon-
dicionado em uma lata ou caixão com serragem.

O interessado também poderá enviar es-
fregaços diversos de sangue ou orgãos para o
que procederá do seguinte modo: toma-se um
pedaço de vidro de vidraça, que se lava bem com
agua e sabão;, e depctís com álcool, para que seja
perfeitamente desengordurado. Sobre este, vidro,
passa-se de leve, de maneira a formar um
«esfregaço» bem fino, a superficie interna do
orgâo (corta-se o orgão com uma faca bem
limpa e esfrega-se no vidro a parte cortada:
isso é que é um esfregaço). O baço, figado,
rins, musculo doi coração, etc., são os orgãos
mais importantes para o exame. Depois de feito
o esfregaço, deixa-se seccar antes de acondi-
cional-o para ser enviado pelo Correio.

A parte em que se fez o esfregaço pode
ser protegida oobrindo-se com um pedaço de
vidro cx)m iguaes condições de limpeza acon
selhadas para o primeiro.

Vermes diversos (Lombrigas) e pedaços de
orgãos podem ser enviádos num vidro prévia-
mente bem lavado e desinfectado com álcool.
Para conservar o material durante a viagem,
basta encher o vidro com agua salgada a 8 %
(8 grammas de sal por litro d'agua) em que
virá mergulhado o material de exame.

Todos os exames de laboratório e respostas

de consultas que a Federação offerece aos
associados são inteiramente gratuitos.

Para visitas ás fazendas, a Federação tem
contractadas com o seu veterinário diarias mó

dicas ao alcance de todos os criadores.

Dr. A. V. B. — LYNDOIA

CONSULTA — Pedindo explicação como
proteger os animaes da febre Aplitosa pela
applicação de sangue dos convalescentes. Em
resposta a sua consulta, reproduzo uma res
posta consulta feita pelo Dr. A. Augusto Bran
dão, nesta Revista, em Junho de 1932.

RESPOSTA — Passo a responder á sua
prezada consulta relativa á prevenção e trata
mento da aphta epizootica, pela sôro-vaccinação,
segundo o methodo Schleisshem.

As minhas primeiras intervenções datam de
julho de 1929, e foram levadas a effeito na fa
zenda dos Srs. Irmãos Alcantara, era Caçapava.

De lá para cá, tenho usado o methodo em varias
fazendas do Norte do Estado e em Campinas,
com resultados relativamente bons.

A prevenção fazemol-a nos animaes sãos do
estabulo, isto é, nos que, embora no foco in-
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fectado, ainda não apresentam nenhuma reaccão
que faça suspeitar se acharem infectados.

Oanseguimos conhecer seu estado de saúrlp
pela verificação systematica da temperatura

Consiste o methodo em ínocular-se, nos sãos
sangue citratado de animaes convalescentes, desde
12 a 14 dias do termino da enfermidade' e ao
mesmo tempo, uma quantidade menor de 'sangup
virulento, colhido de animal que esteia

(. • t 1 • j com aenfermidade ainda no seu periodo agudo e fe
bril.

Nos doentes injecto tão somente sangue de
convalescentes, em quantidade e freqüência va
riáveis de accordo com o tamanho, acuidade da
doença e valor do animal.

O segredo do successo está em agir-se o
o mais depressa possivel. Jogo que os primeiros
animaes apresentam os symptomas iniciaes da
doença. Tal processo tem provado bem contra
a aphta epizootica e jamais contra as compli
cações freqüentes que resultam da infecção das
lesões primarias. Quando se obedece estas re
gras, tem-se a satisfação de vêr uma cura rela-
tivamente rapida dos doentes, e a ausência
de enfermidade, ou uma enfermidade de evo
lução bastante benigna nos bons, preservando-
os, contudo, da moléstia natural. Em ambos
os casos, as graves complicações nos cascos, mam-
mas, coração, podem ser evitadas.

. Não descuido de, ao lado da sôro-vaccinação
proceder a desinfecções cuidadosas e repetidas
do estabulo com soda caustica a 2 o/o, desin-
fectante por excellencia na aphta epizootica. Para
tal sempre recommendo o uso da formula se
guinte ;

Soda caustica 1
Leite de cal 10 ntros

100 litrosAgua

Para caiar todas as partes do estabulo, piso,
cochos, muralhas, paredes, até certa altura, etc.'

M.

Para a não coagulação do sangue destinado
ás ínjecções curativas usamos a sio(lucçáo de ni
trato de sodio a 10 o/o, em agua fervida, de
modo que cada livro de sangue seja juntado u
cerca de 50 grs. da solução citrada.

O material para a isan^fia consiste em tro-
cater previamente fervido. O sangue colhido na
veia jugular é recebido em latas .de leite, previa
mente bem lavadas e queimadas intername.ite
com álcool.

Destes animaes colho nunca mais de 2 a

4 litros de sangue. Convalescentes que são, sem
pre julguei deprimentes as sangrias maiores. Este
sangue é ánjectado nos doentes e bons em doses
variáveis de 50 a !l 50 cc.

Para os bezerros, 50 cc.; nos doentes 150 cc.
e para os bons 10 cc.

As Ínjecções devem ser sempre debaixo da
pelle.

Nos bons ainda, 5cc. de sangue colhido na
jugular de bovinos com aphta epizootica em
periodo agudo, preferivelmente antes das erupções
das aphtas, quando a curva febril esteja
alta, o que geralmente se dá nos segundo dia
da doença. E" necessário ;saber que o sangue,
do primeiro ao quinto 'dia de doença, tende pro-
greásiivamente a perder sua virulência, e esta
attinge, diariamente, o seu imaximo, no momento
da maior elevação thermica, o que geralmente
se dá á tarde pelas 16 horas.

Repito, os melhores resultados são obtidos
quando se age rapidamente. Urrifa vez estabeleci
das as lesões da aphta epizootica, pouco ou
nada se pode esperar dos resultados que se
desejam.

A. B.
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bôa vacca leiteira. — Constituição da vacca. — Capacidade. — Temperamento nervoso.
— Circulação do sangue. — Aptidão. — Outros bons caracteres. — Como se obter vac-
cus que se combinem os cinco caracteres essenciaes. — Prova exacta do valor da vacca.
VOLDME do registro pelo Cprreio G$ÜOO

IXI.IÍIGOS E DOENÇAS DAS FRVCTEIllAS. — por EURICO SANTOS —
8U paginas o 92 gravuras.
Trabalho interessante dividido em 3 capitules ; é todo escripto com simplicidade, cla
reza e elegância. No jjrimeiro capitulo, o auctor faz um resumo bem accentuado, rela
tivo a morphologia e vida dos differentes parasites, estudando os damnos por elles
causados. No capitulo segundo, encontram-se, em ordem alphabetica, as diversas plantas
fructicolas entre nós cultivadas, acompanhadas da sua classificacação scientifica.

Finalizando, o auctor aj)resenta em notas curtas, um receituario bem ellucidativo,
assim como a relação e maneira de ijreparar os insecticidas, fungicidas, etc., ensinando
sua manipulação com facilidade e segurança.
VOLUME sob registro pelo Correio 6$000

fazenda de VltlAÇÃO E ENGORDA DE «L-ZíVOS — 3.a Edição —
Auctor: D>'. Virt/ilio l*ennn — Livro com 130 paginas, dividido em 28 capitules
que destacamos os pinncipaes . O porco — Alimentação e custeio — Culturas — Cons-
trucções Ruraes — (c/ as respectivas plantas) — Leitões — Moléstias — Tuberculinisa-
ção — Castração — Desmamma — Engorda — Regime dos Cevados — Marcação —
Selecção dos Leitões — Idade para Cobertura — Cuidados Hygienicos — Contabilidade
e Administração.

A excellencia desse livro está nn sua linguagem simples ; informando e ensinando
com a máxima clareza possível, ficando o criador ávido em conhecer logo do principio
ao fim. VOLUME sob registro pelo Correio 11§000.

O ZEBtf — 2.a Edição — pelo irrofessor M. PAULINO CAVALCANTI — 160 paginas e
innumeras gravuras.

Obra de grande valor, pois seu auctor não procurou estudar por meio de cálculos
e theorias, mas sim em experiências com esta especie bovina, para obter com provas
reaes a verdade irretorquivel dos faotos. O trabalho desenvolve-se chronologicamente,
apresentando o zebú, suas raças e typos, origem e classificação, característicos e apti
dões econômicas. Passando depois para a comparação entre o gado europeu e o zebú ;

• estudando zona climáticas, experiências, cruzamento e methodos aconselháveis com
os zebús.

E' um trabalho magistral, onde o auctor traça em fôrma segura o papel que repre
senta o gado indiano no Brasil. — VOLUME sob registro pelo Correio 9§000

(tRSTRETXCTA, VETERINÁRIA. — (HYGIENE E PRATICA DOS PARTOS)
pelo DR. RENÉ STRAUNARD, Professor da Escola Veterinária — Veterinário official
do Jockey Club de São Paulo — 367 paginas, 57 gravuras. — Única obra escripta em
portuguez sobre a importante matéria dos partos dos animaes domésticos.

O livro expõe em todos os seus aspectos o problema da reproducção, suas difficul-
dades e comxilicações com o devido tratamento.

A hygiene da reproduotora, da femea prenhe, o combate ao aborto, á esterilidade,
o modo de auxiliar a parturiente, os primeiros cuidados a serem dispensados a proge-
nitora e ao reoem-nnscido, o tratamento das moléstias puerperaes e dilatação insufficien-
te formam tantos capítulos cheios de interesse pratico.

Ohstetficia, Veterinário, é um livro que todo criador deve possuir para nelle
encontrar a solução rapida de muitos problemas com os quaes elle depara.
VOLUME pelo Correio sob registro 26$000.

MANTJAE DE lACTICINIOS — Optimo livro com 50 paginas, pratico e efficiente.
Ensinando especialmente a fabricação de diversos typos de queijo, manteiga, aprovei
tamento em geral do leite, etc. — VOLUME sob registro pelo Correio lOtOOO.

O QUE TODOS OS CRIADORES DEVEM SARER — por EURICO SAN-
TOS — Volume com 140 paginas, constituindo um livro de grande utilidade, pois em
Xroucas paginas condensa um sem numero de dados e indicações seguras relativas á
criação de gado bovino, eqüino, suino, caprino e ovino. Informações essas que a todo
o instante o criador precisa saber.

Contém ainda noções sobre operações de cirurgia ao alcance do pequeno criador.
Trata-se xrortanto de uma obra sempre destinada a prestar serviços incalculáveis a seu
possuidor. VOLUME sob registro pelo Correio 9$000.

Todos os Livros aqui mencionados são encontrados na
FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

kua sknai>ou no :í.o ani>ar sAo RAri.o



Srs. Criadores e Ag^ricultores

empregai o Carrapaticida ID£ÍAL
Formicida IDEALe o

Tereis, assim, combatido eficientemente os vossos ini
migos que são, sem duvida, o carxmpato, o berne, a sarna,
a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudicam os vossos
rebanhos e as terriveis formigas que aniquilam as vossas la
vouras.

Tereis não só acautelado os vossos^ proprios interes
ses como contribuído para o desenvolvimento da pecuaria
e agricultura nacional e para a grandeza econômica do Brazil.

Carrapaticida IDEAL
alêm de extei minar por completo todos os parasitas

que depauperam os rebanhos, e um excelente tonico dos ani-
maes, que após os banhos apresentam belo aspecto de saúde,
brilho no pello e considerável engorda.

Não tendo o grande inconveniente dos preparados con
gêneres que pelo seu cheiro activo afugentam as moscas,
é optimo mosquicida, iliminando por completo as moscas
causadoras do berne e da bicheira.

Presta-se- na m.esma dóse (1 litro para 300 de agua)
tanto para o gado vaccum, como para ovelhas, porcos, caes
e animaes cavallares. .

Não offende a pele dos animais_ neni queima a Ia das
ovelhas. As vaccas em estado de lactação não soffrem a menor
diminuição do leite.

O seu enorme consumo em todo o Brasil attesta a sua superioridade

co.rtificados fornecidos pela Viacão Ferrea do K. Gr. do Sul, respectiv^iente,
em 6 de Maio de 1926 e 13 de Novembro de 1931, foram feitos pela referida Viaçao Ferrea,
os seguintes despachos de CARRAPATICIDA IDEAL: em 1928 — 76:166 1/2 quilos

» 1931 — 150:002 1/2 quilos
Por mais outras emprezas de transporte, quer terrestre, maritimo ou fluvial, transitaram

nos mesmos penedos de tempo innumeròs outros carregamentos do IDEAL, augmentando ex-
tiaordinariamente as sommas, já por si consideráveis constantes nos certificados acima,
citados por serem os mais expressivos, visto aquela rede ferro-viaria atravessar os municí
pios mais importantes da pecuaria nacional.

O Formicida IDEAL
Pode ser considerado o mais potente veneno para formigas e, assim, o maior protector
da lavoura Tem sido appiicado em grande escala e sempre com os melhores resultados

Pela sua opthna combinação chiinica, alêm de ser poderoso inimigo das formigas, imo
está sujeito a decteriorar-se nemperder a força, conservando-se por annos sem a menor alteração.

O seu effeito é tão violento que leva o extermínio completo ao formigueiro e todas as
suas ramificações.

EMPIIEGA-SB POU IMEIO DE Q11AE41PER MAEUINA DE FOEES.

Como todos os bons productos que gozam de justa e grande reputação o
CARRAPATICIDA IDEAL e o FORMICIDA IDEAL tem tido grosseiras
imitações — Para a garantia absoluta da legitimidade deveís exigir marca registrada

LUIZ C. AMORETTY
A venda nas incllioTes rasas coininerciaes do gênero em todo palz
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Venda de g:arrotes puro sangue e
de novilhas de alta mestiçagem
registrados no "Herd-Book" a car
go da Federação Paulista de Cria

dores de Bovinos.

Iu(orinncOc>< com :

Dr. José Mendes Borges

Rua Bôa Vista, 25 — 8." andar

S. Paulo.

CASEINA

Compra qualquer quanfidade e dá

instrucções para a fabricação a

Industria Brasileira de Gaseina

Rua Newfon Prado, 46/48

Telefone 228

BARRA DO PIRAHY
Kstiido «Io liio

REMEDI05 UETERINflRIOS

Caporit — o grande desinfe-
ctante para casa, estabulos,
usinas de lacticinios. Não

cheira e é altamente deso

dorante. Cura frieiras.

Curazul — o prophylactico e
curativo contra diarrhéa dos

bezerros, batedeii-a dos lei
tões, moléstia em avicultura.

Trosilina — o desinfectante,
limpador ideal para a in
dustria leiteira, matadouros,
fabricas de conservas, etc.,
limpa e desinfecta.

Yatren Vaccina E. 104—vacci-
na mixta polyvalente contra frieiras.

Sintobacterina — Vaccina contra
peste da manqueira ou carbúnculo
symptomatico,

Vaccina — contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticida "Bayer"— dosa
gem, 1:250

Insecticidas e fungicidas: So
lhai-, Pó llordalêz Baj^er, Nosprasit,
Üspulun-Secco e Üspulun-Especial,
Oleo 101, Calcid para fumegação
das larangeiras.

'''eTiosu { Ha Federação de Criadores
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^OimUn!
Os bois,os porcos,as gollinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FARELO FARELINHO
E TRIGUILHO

MOINHO PAULISTA

Dois porcos da

mesma idade

Um recebeu iodo
e o outro não

Soros, vaccinas,
medicamentos
e instrumentos
para uso vete

rinário

sementes de capim
cloris

Carrapaticidas

Kuvismi (I paru 300)
Ideal (1 para 300)

Cooper (1 para 188)

Rayer (1 para 250-ã80)

Formicidas

Agapesiiiisi

Piiiilistaiio

Jiipiter

Quatro PaitH

Salvaçflo

Ideal

Dlrijaiu-se a

Federação de Criadores
Rua Senador Feijó, 30

&AO F»A.TJLO

Eis o que representa a addição na
alimentação dos anlmaes do

IODO + CÃLCÍO + PHOSPHâTO =
luroruiações e prospectus na Fedeinçao

de Crladoree;

Saúde e maior resistência ás doenças
Desenvolvimento
Robustez e precocidade
Producção compensadora
Prolixidade

i


